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Introdução
O Guia de Cultivo Beterraba Orgânica desenvolve um conhecimento técnico avançado em fácil linguagem ao alcance de todos, mesmo que o leitor esteja nos primeiros contatos com o tema, poderá aprender o passo a passo deste cultivo, onde será exposto o melhor método sem usar agrotóxicos em canteiros e vasos, resultante da dedicação do autor Márcio Pereira – pesquisador do tema cultivo orgânico de hortaliças – ao longo do seu programa de estudo. 
Produções orgânicas não permitem a contaminação do solo e das plantas, pois utilizam adubos orgânicos sem aplicar agrotóxicos. A horta é trabalhada como se fosse um organismo vivo, há diversificação das espécies vegetais com propósito de garantir o equilíbrio ambiental. 
Dentro do sistema orgânico, vamos inserir o cultivo da beterraba, seguindo suas especificidades e exigências na busca de um produto de alta qualidade direcionado ao consumidor. 
No primeiro capítulo, você será conduzido aos preparativos da horta seguindo os passos iniciais de avaliação da área, análise do solo, preparo do solo, aplicações de calcário e adubação orgânica. 
Já no segundo capítulo, começamos a criar a horta com a construção dos canteiros, escolha das sementes e o plantio da beterraba.
No terceiro capítulo, o assunto são os tratos culturais, você compreenderá sobre irrigação, desbaste, amontoa e adubação foliar orgânica.
Chegando ao quarto capítulo, o assunto é a colheita, você compreenderá os detalhes para realizar a colheita da beterraba.
No quinto capítulo, será abordado o funcionamento do sistema orgânico sendo apresentados os métodos de associação de culturas, rotação de culturas, cobertura morta, controle de plantas espontâneas e controle de pragas e doenças.
No sexto e último capítulo, é destacado o cultivo da beterraba orgânica em vasos, atendendo à especificidade deste tipo de plantio.
Capítulo 1: Preparativos da horta
Avaliação da área
A área escolhida para criação de uma horta orgânica precisa possuir certos requisitos físicos. Deve o local ser plano ou levemente inclinado, que possa facilitar o escoamento do excesso de água. 
É contraindicado uma superfície baixa demais ou de declive acentuado, pois nessa condição se ocorrer chuvas intensas causará a perda de solo (erosão), resultando em degradação química, física e biológica.
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Se o local estiver localizado na proximidade de fluxo de água, deve haver uma distância e altitude segura para prevenção de inundações.
O solo deve apresentar boa drenagem e infiltração do excesso de água, não ser propício a encharcamentos e alagamentos. É sugerido avaliar a drenagem de água da chuva, se em volume normal causar encharcamento e alagamento, o local não é apropriado. Evite um solo que normalmente tenha alta umidade, pois esse é um fator favorável para o surgimento de pragas e doenças. 

O aspecto físico ideal do solo é o de consistência média quanto à textura, ou seja, não muito arenoso nem barrento demais. Necessita ser leve, fofo, profundo e permeável que permita a penetração das raízes, água, ar e pequenos organismos. 

Deve o local da horta receber luz direta do sol por 6 a 8 horas diárias com boa insolação pela manhã e tarde sobre todas as plantas, portanto sem ocorrência de sombra sobre os canteiros. 

Se, a área pretendida para criar a horta orgânica já teve o uso de adubos químicos e agrotóxicos ainda persistindo a contaminação, isto pode ser motivo para impedimento do conceito orgânico. Contudo será preciso aguardar um tempo determinado de inatividade da área para a recuperação, conforme orientação técnica especializada. 
Saiba também, se a área já sofreu ataque anterior de pragas e doenças, porquanto não deve continuar propensa a essa situação.

Análise do solo
O solo deve passar por análise química de laboratório para avaliação de suas propriedades físicas, químicas e biológicas. Somente com o resultado da análise do solo em mãos, será possível conhecer a acidez e a fertilidade existentes para depois ser realizada a devida correção com as aplicações das quantidades de calcário e adubo.
Na teoria a análise do solo não é obrigatória, pode-se fazer a aplicação de calcário e adubo sem tal exame, porém na prática um solo que não tem a adequada correção de acidez e fertilidade produz vegetais de qualidade inferior, de menor tamanho e durabilidade. Aconselha-se a coleta de amostra do solo e envio para a análise que informará a correção de acidez e fertilidade necessárias, baseada no resultado e recomendação técnica.
É provável que o solo de qualquer área seja ácido, necessitando por consequência a incorporação de calcário. Quanto mais ácido é o solo, menos disponibilidade de nutrientes haverá para as plantas, não obstante o excesso de calcário também é prejudicial, pois nessa circunstância elevaria inadequadamente o pH, cálcio e magnésio do solo, tornando-o alcalino com consequência nociva semelhante para os vegetais.
A acidez do solo é medida pelo índice de pH (potencial de hidrogênio), tendo importância para nutrição vegetal. O pH do solo é medido por uma escala de 0 a 14, onde 7 é neutro, abaixo é ácido e acima é alcalino.
Em solo muito ácido (pH 4,0 a 5,5) é pequena a quantidade de nutrientes disponíveis para as plantas, o que influi negativamente na fertilidade. Os solos comumente são ácidos e apresentam pH inferior a 7. As hortaliças são sensíveis à acidez do solo, desenvolvendo-se melhor em pH entre 6,0 e 7,5 – faixa aceitável.
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